Página dos Leitores – I Domingo da Quaresma C 2019

1.ª Leitura: Não traz dificuldades especiais. Deve notar-se que, no discurso de Moisés, se insere uma profissão de fé do povo de Deus, enquadrada pela inclusão «frutos da terra», «frutos da terra que me destes...». A profissão de fé está enriquecida por expressões que reforçam e ampliam o sentido, como «grande, forte e numerosa», «maltrataram-nos, oprimiram-nos e sujeitaram-nos», «ouviu a nossa voz, viu a nossa miséria, o nosso sofrimento e a opressão...», comunicando uma intensidade expressiva ao texto e que deve ser ressaltada na proclamação.

Leitura do Livro do Deuteronómio
Moisés falou ao povo, dizendo: 

«O sacerdote receberá da tua mão as primícias dos frutos da terra 

e colocá-las-á diante do altar do Senhor teu Deus. 

E diante do Senhor teu Deus, dirás as seguintes palavras: 

'Meu pai era um arameu errante, 

que desceu ao Egito com poucas pessoas, e aí viveu como estrangeiro 

até se tornar uma nação grande, forte e numerosa. 

Mas os egípcios maltrataram-nos, oprimiram-nos 

e sujeitaram-nos a dura escravidão. 

Então invocámos o Senhor Deus dos nossos pais 

e o Senhor ouviu a nossa voz, 

viu a nossa miséria, o nosso sofrimento 

e a opressão que nos dominava. 

O Senhor fez-nos sair do Egito com mão poderosa e braço estendido, 

espalhando um grande terror e realizando sinais e prodígios. 

Conduziu-nos a este lugar e deu-nos esta terra, 

uma terra onde corre leite e mel. 

E agora venho trazer-Vos as primícias dos frutos da terra 

que me destes, Senhor'. 

Então colocarás diante do Senhor teu Deus 

as primícias dos frutos da terra 

e te prostrarás diante do Senhor teu Deus». 

Palavra do Senhor.
Na 2.ª leitura, a primeira interrogação é essencial. Por isso, aconselhamos que seja seguida de uma pausa larga (3 segundos). Evite-se deixar cair o tom da voz no ponto final e, especialmente, nos dois pontos. Atenção às frases «Se confessares...» e «Pois com o coração...». Na primeira, a respiração faz-se em «mortos» (sem deixar cair a voz); na segunda, em «salvação». O «e», em ambas as frases, permite uma breve cesura (1 segundo).
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos
Irmãos: Que diz a Escritura? 

«A palavra está perto de ti, 

na tua boca e no teu coração». 

Esta é a palavra da fé que nós prégamos. 

Se confessares com a tua boca que Jesus é o Senhor 

e se acreditares no teu coração 

que Deus O ressuscitou dos mortos, 

serás salvo. 

Pois com o coração se acredita para obter a justiça 

e com a boca se professa a fé para alcançar a salvação. 

Na verdade, a Escritura diz: 

«Todo aquele que acreditar no Senhor 

não será confundido». 

Não há diferença entre judeu e grego: 

todos têm o mesmo Senhor, 

rico para com todos os que O invocam. 

Portanto, todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis
 (inspirada na Mensagem do Papa para a Quaresma 2019)
P. Como filhos de Deus, redimidos por Cristo e guiados pelo Espírito Santo, apresentamos ao Pai as nossas preces e deste modo manifestamos que não nos bastamos a nós mesmos e que precisamos do Senhor e da Sua misericórdia. Invoquemo-l’O, rezando: 

R. Cristo, porto da misericórdia e da paz, ouvi-nos!
1. Pela Santa Igreja: para que, ao longo destes quarenta dias, se prepare, na alegria do coração purificado, para celebrar as festas pascais, de tal modo que todos os fiéis alcancem a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Invoquemos. R.
2. Pelos que governam as nações: para que promovam o cuidado da Terra, nossa Casa comum, de modo que o deserto da solidão e da criação volte a ser o jardim da comunhão para todos. Invoquemos. R.
3. Por aqueles que seguem os seus desejos descontrolados e procuram possuir e devorar tudo: para que a sua ganância insaciável se converta na capacidade de dar tudo e de sofrer por amor. Invoquemos. R.
4. Por todos nós, tentados pelo egoísmo e pelo olhar fixo em nós mesmos: para que nos voltemos para a Páscoa de Jesus, partilhando os nossos bens com os irmãos e irmãs em dificuldades. Invoquemos. R.
P. Deus Pai, rico em misericórdia, concedei-nos a graça de partir com Cristo, Homem do leme, nesta Quaresma, despojados da avidez e da ambição desmedida de bem-estar, para que, renovados pela Sua misericórdia, nos tornemos novas criaturas, para alcançarmos uma nova criação, um novo céu e uma nova terra. Nós Vo-lo pedimos, pelo mesmo J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 
